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Introdução: O transtorno do espectro autista (TEA) caracteriza-se por alterações no 

neurodesenvolvimento e associa-se à primeira infância, suas manifestações relacionam-

se à dificuldade de comunicação e interação social até comportamentos restritivos e 

repetitivos/estereotipados. Em alguns casos, o TEA é encontrado associado ao 

transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH), o que manifesta na criança 

aspectos relacionados à desatenção, impulsividade, inquietude e dificuldade para 

atividades que envolvam raciocínio lógico. Na emergência hospitalar os sintomas 

tendem a ser exacerbados e se necessita de cuidados específicos para cada patologia, 

contudo, os transtornos psiquiátricos ainda dificultam a identificação de outros 

problemas de saúde devido à dificuldade de comunicação. Objetiva-se relatar 

experiências de acadêmicos de enfermagem no atendimento a uma criança com TEA e 
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TDAH durante prática hospitalar em unidade de pronto-socorro pediátrica. Método: 

Trata-se de um relato de experiência sobre a vivência de atividade hospitalar a partir de 

estágio realizado na disciplina de enfermagem no processo de cuidar da criança e do 

adolescente, no mês de abril de 2019 em uma unidade hospitalar de referência pediátrica 

no interior cearense. Prestou-se assistência a uma criança que chegou ao pronto-socorro 

com crise asmática e diagnóstico de TEA e TDAH, relatado pela mãe. Os atendimentos 

realizados foram a comunicação terapêutica e nebulização. Resultados: Durante o 

atendimento observou-se que no decorrer da estadia do paciente acompanhado de sua 

mãe no ambiente foi necessário uma abordagem terapêutica diferenciada, em que se 

atentou para as necessidades da criança, visando principalmente a segurança dos 

procedimentos frente ao comportamento hiperativo apresentado pelo mesmo. Fez-se 

necessário um processo de conquista frente às situações que envolveram procedimentos 

repetitivos e estressores, como a nebulização, que apesar de ser um procedimento 

relativamente simples gerou ansiedade alta na criança, grande impaciência e 

inquietação. Após uma abordagem flexibilizada, humanizada e direcionada com uso de 

brinquedo terapêutico para exemplificação do procedimento, foi possível trabalhar a 

comunicação, meio importante para a interação entre profissional e paciente, 

principalmente para a criança em questão. A criança, após ver o boneco sendo 

medicado, sentiu-se à vontade na presença dos demais membros da equipe e a interação 

melhorou o processo de atendimento das necessidades da mesma. A mãe, consciente do 

processo, relatou as experiências vividas com o escolar, que pela associação entre as 

patologias, apresentava hiperatividade e impaciência. Entretanto, a abertura quanto a 

fatos de vida relatada pela criança, revelam inteligência e boa memória. Conclusão: A 

experiência prática permitiu um olhar sobre a relação assistência e cuidado à criança; 

possibilitou a reflexão e o pensamento crítico na resolução de problemas reais ou 

potenciais ligados a saúde desse público em específico; ampliou o conhecimento sobre 

os fatores de risco para o desenvolvimento de agravos relacionados a associação entre 

as patologias e estimulou o desenvolvimento de intervenções de enfermagem que 

podem ser aplicadas no âmbito hospitalar e domiciliar. A assistência de enfermagem 

frente a crise possibilitou aos acadêmicos a vivência de situações práticas dentro do 

ambiente hospitalar que corroboram com os ensinamentos teóricos 
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